
COMIDA PARA PACIENTES. DEPOIS DA SOPA DIETÉTICA.' 
Depois de 15 dias de dieta ali-

mentar forçada por fatal de comi-
da nas despensas — sopa no al-
moço e no jantar —, os grandes 
hospitais da rede do lnamps no 
Rio festejaram ontem à tarde a 
volta da alimentação regular, que 
faltou para pacientes internados e 
funcionários plantonistas. Para 
garantir a normalização, o 
Inamps foi obrigado a depositar 
um total de Cr$ 1,6 bilhões devi-
dos a fornecedores. Hoje mesmo o 
Hospital Geral de Bonsucesso, o 
maior da rede no Brasil, começa a 
buscar em casa os 100 doentes que  

dispensou neste período. 
"Um problema de caixa com a 

verba da seguridade social", foi a 
explicação oficial da Coordenado-
ria do Inamps no Rio para a sus-
pensão desde outubro dos paga-
mentos aos fornecedoras de ali-
mentos, o que provocou o corte 
de comida. As hospitais que mais 
sofreram foram os de Bonsucesso 
e o, de Jacarepaguá. Este foi obri-
gado a recorrer ao 189  Batalhão 
da PM para o fornecimento de 
quentinhas. Um ex-paciente man-
dou 90 kg de arroz e outros 90 de 
feijão para ajudar o hospital. 

Somente para a Sanoli Indús-
tria e Comércio de Alimentos, en-
carregada da alimentação no Bon-
sucesso e Jacarepaguá, o Inamps 
completou o depósito ontem de 
Cr$ 909 milhões, como parte da 
dívida de Cr$ 1,5 bilhão, que pro-
meteu zerar até o final do ano. 
Além disto, foram pagos outros 
Cr$ 724 milhões às empresas ali-
mentícias La Monet, Soares La-
vrador e Grill, fornecedoras de 
três hospitais e três Postos de As-
sistência Médica (PAMs). 

A coordenadoria do lnamps do 
Rio desmentiu a acusação de corte , rsh  

dos pagamentos para forçar o 
Prefeitura carioca a assumir a rede 
remanescente do instituto. A Se-
cretaria Municipal de Saúde alega 
que não pode arcar com a manu-
tenção, porque o Inamps só vem 
garantindo o custeio de 15% das 
despesas das unidades municipali-
zadas. A Previdência já entregou 
aos demais municípios toda a sua 
rede de hospitais no Brasil, com 
exceção do Rio, onde mantém no-
ve hospitais e 17 PAMs. 

Bife rolé, purê de batata, arroz e 
feijão no jantar foi o cardápio ser-
vido para os 200 doentes do Bon- 

sucesso que não puderam ir para 
casa. Nos últimos 15 dias, até o 
almoço de ontem, comeram ape-
nas a sopa "dietética" de legumes, 
verduras e músculo. O diretor do 
hospital, Paulo Darci de Almeida, 
disse que começará hoje a trazer 
de volta os doentes que tiveram 
"licença" forçada pela crise. Nes-
tes 15 dias, 350 funcionários plan-
tonistas também deixaram de re-
ceber alimentação no Bonsucesso 
e foram suspensas todas as inter-
nações e cirurgias não urgentes. 

O diretor do Hospital de Jaca-
repaguá, o urologista Nelson 

Koifman, interrompeu suas férias 
e praticamente acampou nestes 15 
dias diante do gabinete do coorde-
nador do Inamps no Rio, até que 
chegasse a solução ontem. O hos-
pital não dispensou pacientes in-
ternados, porque recebeu o socor-
ro da cozinha da Colônia Juliano 
Moreira, hospital psiquiátrico do 
Ministério da Saúde. Mesmo as-
sim, os 119 doentes comeram sopa 
durante cinco dias e 240 planto-
nistas ficaram sem comer vários 
dias. A alimentação será normali-
zada hoje no Jacarepaguá. 
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